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Introdução  

 
Jundiaí se destaca no cenário nacional como município de economia pujante. 

Tal situação é verificada através dos indicadores socioeconômicos. O 

crescimento econômico do município, baseado no desenvolvimento 

sustentado, é refletido nas ações da Vigilância Sanitária, e deve ser 

considerado como indicador no planejamento estratégico da VISA. Esse 

crescimento fundamenta ações de saúde ambiental, controle de produtos e 

serviços, do uso do solo, dos riscos ao trabalhador, além de atividades 

regulatórias – registros, licenças, autorizações - imprescindíveis a manutenção 

das empresas no mercado.  

 

Objetivos 

 

Utilização de indicadores para análise situacional, tomada de decisão e 

estratégia de ação, entre eles os indicadores de crescimento econômico e 

social.   As ações de Vigilância tornam-se mais efetivas, quando o olhar para o 

território de saúde é ampliado, eliminando agravos á saúde da população. O 

conhecimento do universo de estabelecimentos/ locais que podem oferecer 



  

risco á saúde, sua capacidade de expansão, e suas características, é base 

metodológica para o planejamento das ações de VISA, subsidiando as 

pactuações de metas entre os órgãos do Sistema Nacional de Vigilância 

Sanitária.    

 

Métodos 

 

O Sistema de Informação em Vigilância Sanitária – SIVISA, programa estadual 

elaborado pela Centro de Vigilância Sanitária da Secretaria de Estado da 

Saúde é sistema informatizado, de base descentralizada para as Vigilâncias 

Municipais. O Sistema organiza banco de dados do universo de 

estabelecimentos regulados pela VISA municipal. Relatórios têm apontado 

expansão deste universo, sendo que o Perfil econômico do município é 

fundamental para o entendimento deste universo. 

O aumento de Indústrias e Centros de Distribuição de grande porte é 

influenciado pelo parque industrial, um dos maiores da América Latina. Tal 

situação impõe a organização dos trabalhos de VISA voltados para o controle 

da produção e distribuição dos produtos, contemplado desde a importação de 

matéria-prima à exportação de produtos acabados.   

Outros serviços derivam desta situação, como a utilização dos serviços de 

saúde pelos trabalhadores e suas famílias como Hospitais, clínicas, serviços de 

diagnóstico laboratorial, creches, escolas. 

Também aumento das atividades de lazer, parques, piscinas, clubes, 

academias, atividades reguladas pela VISA. 

Jundiaí como referencia da região de saúde, representa a regularização de 

serviços de saúde de  alta complexidade.  

As faculdades e escolas técnicas com cursos de graduação, forma 

profissionais liberais da área da saúde, com aumento de estabelecimentos.  

O vínculo à convênios médicos ou ao SUS torna imprescindível o 

Cadastramento no Cadastro Nacional de Serviços de Saúde – SCNES, cuja 

alimentação e exportação de dados é realizada pela Vigilância Sanitária.  



  

Resultados 

 

O crescimento econômico do município é diretamente proporcional ao aumento 

do universo regulado pela Vigilância Sanitária. Esse crescimento aponta a 

necessidade de adequações de infraestrutura física organizacional para 

execução de ações planejadas, quer seja nas metas pactuadas nos Planos de 

Ação, na execução dos programas de intervenção em situações de risco á 

saúde e alimentação sistemas de informação da VISA. 

O planejamento das ações de Vigilância Sanitária deve atender a realidade de 

seu universo de atuação, servindo de instrumento para orientar a priorização 

das ações.  

 

Conclusão 

 

Promover a melhoria da qualidade da prestação dos serviços quer pela 

inovação, quer pela atuação de recursos humanos, ou pela renovação de seus 

processos de trabalho, constitui-se em desafio para a administração pública, 

principalmente na sua função regulatória na qual a VISA tem papel 

preponderante.   
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Anexos 

 

Fonte: SIVISA – Sistema de Informações em Vigilância Sanitária 
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